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1 • Defesa M~J!aca no Desenvolvir:~nto PsÍquico e na 
Jodatação a. nealidado. 

Uo dos- caracte:ris~.icos que nos parece peculiar à de1'esa­
raa.n1aca1 não ocorrendo com nonhUo outrb r.wcm11smo-·ps!q,uico da dei'& 

• sa1. consiste no fato de ao fracassar eo seu i'iu pr1nar1anante pro-
tetor, a defesa mn!aea adere a ftns do instinto de OOr·ta t t'ico.ndo 
o inc11vlduo exposto aos fins destrutivos. /•fio da aacl!U'ecer êase­
ponto do vista, desejatlos em prinairo lugar concaituar a defesa O§. 

nÍ4ca quando so~a primazia da libido, preenchendo a tunçno defen­
siva do preservar o ~esenvolvinento ps!quico e as funções do er,o na 
adatação do sali' ao princ!pio da re~lidade. 

Sor,undo Malan1e Klein, durante o desenvolvimento ps!qui­
eo à defesa oan!aea atua: a) através da negação da realidade psÍ-

) 
~ A 

quica e portt~nto do tlUndo exteriorj b atraves da onipotonc!a tlo -
11boin'' 1 que ora se incorpora ao ego, idealizandoo.ot ora incorporo.da 

) 
~ A 

aos objetos, os idealizo.; c o. traves da· onipotencie. do-·11tlauJt int:rg, 
jet-ado no ego ou nos objetos externos, r e sul tm1t'lo no pritleiro caso 

oo robaixarlento da auto-estitltt e, na sesunda cir.au,nat~ncia, en de­
negrioento dos objetos, .. . 

A·-exaltaço.o das qualidades "boas do self ou dos objetos-
~ 

para superar a ameaça proveniente· das qualidades rJas do ego e dos 
objetos é a atlllos:f'era enocional provida pela defesa oan!aon duran• 
te- tôd.as as etapas do dosGnVolvinanto psÍquico. 

Como acontece com todos os macanisoos psÍquicos, a defe­
sa manÍaca é uob1lizada por-angÚstia conectada con fantasias incon.§. 

• .. I cientes aoeagadoras a p:raservaço.o do ae:o a ou d0s objetos, Durante 
~ , , - H 

a posiçao esquizo-paranoide·, as angustias nais Urf',entes astao liga-
das à preservação do ego, predoninante1:1ente ao i'aca das arJaaças pr~ 
venientes do instinto da O()rte. Nêsse per!odo de desanvolvàr:lento1 a 

~ . , 
angustia persecutoria da criança surge nas fantasias de ser devora-
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' da, sugadn, osvasiada, envenenada, afogada, queinada. Devido a idcn 

tific~ão projetiva, os objetos frustradores passan a conter- aspa~ 

tos wÍ.s do self, assim adquirindo as ClUnlidades de ob-jeto pcrsef(ui­

dor. Nessa situo.ção, a defesa Eaniàca ~ no"bilizada para onipotente-
• nente on.nter a projeçao de qunliclades- negativas nos ob-jetos, e-· as 

positivas no ego, O 11 splitting 11 que prevalece, nêsse ];e".;iodo prioi-, 
tivo do desenvolvinento e entre ego e objetos externos, no sentido-, . , , . .. 
de que tudo O.unnto e dosejavel e sentido cono pertencente o.o ego, e 

, , N 

tudo quanto inclesejavel e 11 nao-ego 11 , Assil:1 protegido pelo. defesa 1:1,9; 

n!aca inpeclindo a percepção das-realidades interna e externa, o ego 

real-iza :1..s modifi-caçÕes necess~rias para a substituição gradativa -
do princ!pio elo prazer pelo prinC:Ípio d~ realidade- coo o .niniDo ··de 

~··~ " I , , 
sofrimento. Nesse aspecto a defes-a nanJ.aca e cooparavel -ao dornir: 

' . '~ - , . ' . ' 

a criança nova nao suporta senae -rapidos contatos con a realidnde, 

despertando.:~é-,a.penas para r.1ariar e quando desperta alteráli.dÔ entre: 
contato. ~~n .a ';r.ealidade psÍqui~a e fu~a na defesa i;11.mio.ca. - . 

' • .. • ,., N • I ~ 

J;s; projeçoes e .reintrojeçoes sao os news predo1:1inantes -

de conunicação entre o nundo interior e exte~ior da criança, atra~ 
vbs do que o aparelho psÍquico vai estruturandÓ-se e diferenciáli.do­

se em ee;o 1 super-e~o e objetos internos. Sonpre que estado:s de- ten­

sÕ.o aur.1entam no processo de substi tuiçno do princÍpio do praze~, a-. 
' ·t , ' ,.. ' eE.mtua-se o recurso a defesa nanJ.aca, isto e, a neeaçao e a onipo-

tência (idealiz_a:ção d<? bon) • 

. - -Apesar de protee;ido pelos necn.nis1:1os psiqu'icos, o ego ten 

de tolerar uo quantun · dé tensão e de n.nt;Ústia devido a qualidacles -

dCJ. id incompatíveis con a realidade externa,- tal cor1o o deterninis­

no dos 'inpulsos na busca de satisfo.çô:o,_sen reconhecinento sÔbre-
. - . . . . A . 

fi,n~- (vida, norte), sen noçao de tenpo.- Na bccse da 0nipotencia do .. 

id 1 ree;ido pelo princ:Ípio _do prazer -condicionando frustrações inevi 

táveis 1 o ego tende a acusar-se inferioridade e incupacidade, de ~ 
. , .N 

jos sentimentos se livra atraves da identificuçao projetiva, e so-

' correndo-se da defesa oan~aca consesue isf;ntar-.se de sentimentos de 
culpa.· 

. ~ . ~ 

Cor:1 o progresso alcançado pe~a percepçao da realidade to-

tal dos objetos, o sentimento de culpa entra na e.sfera perceptiva, 
por~m sob. angústia persecutÓria. Idealizado pela defesn naniaca, ·o 
ee;o sénte-se vitima do egoisno-, da inveja e da voracidatle dos objQ. 

tos, os quais procur= inculcar .... lhe culpa para assin forçar o ego-, ~ ( 
a beneficia-los .• Sob essa proteçao da defeso. J:l1J.!1.1!1Ca, o self consQ_ 
,,.-~ superar as an~Ústias lie;adas _ ~ culpa pe~-secu tÓria, o.ssin a.bri,U 
do camii.Ihr- oara tolerar as culpas do- er,o, por seus ataques contra'­
o bon e reasse:;"'-.,ar-se do n~do de perda ativo.ndo-se o necanisno de 
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reparação. As-·angÚstias definidas no oodo de o ego prosseeuir en -

seus fins de. reparação atenuaa-se pela defesa nanÍaca através-·de 
otinistJo que se' extende do ee;o aos objetos. En resumo, dé -!!cÔrdo -

N ' - , 

con as contribuiçoes de Klein~ durante a posiçao esquizoparanoide• 
a defesa manÍaca proporciona ·condiçÕes internas para a tolerância-

, , - -
.de nneusti.a~ P.aranoides, enquanto na posif$a0 depressiva a operaçao 
de defesa r:ui.n:Íacà possi:biÜta ao ego tolerar as angÚstias ligadas­

ao nêdo: de :~perda do objeto atl<ido. Até aqu:Í~ portanto, estivenos 
. . ( 

descrevendo o papel da de;fesa Ham.aca entr0sada col!l outros necani§. 
··· i:Jos de defesa m0b-ilizada para os fins-·dc crescinento nornal. Pas­

sanos a considerar consequências do fracasso da defesa manÍaca. 

• 

.. 

• 

I A , . 

2 - Fracasso da Defesa Man~aca e Consequencias Patologicase 

Por. condiçÕes end~genas e ou exÔgerias,. po.(\e forme.r-se un 
-' '_; . ' '. , . ' ' 

eeo fraco para-· tolerar aneus tia ben cono os me<~rinisnos de 4cSesa -
. . . 

pódcn fracassar es seu objetivo-·economi<:o~ O fracas.so das: defesas-
psfquicas na posição esqu~zo-paranÓide resulta no ·predot4n~o de i)l 
pUlsos destrutivos ameaçadores para um ef,o naTcÍsieo e no. ;t:ato-· de 
nq,nter-se en grande parte, sob o tioBÍnio do princÍpio do praze!', -
c;m c~~clúio com un ~uper-eéo defornado~ .Pela- exdlusão nanÍ~~~ do _: . . ' . . . . . . . . ·. . . . :; . ·~ . . . . . 
princ~pio da realidade e consequentenente por ataques destrutivos-

..... " . . . . . - .. : -·. ·. .., . :. ·. ' : 
dirigidos contra capacidades e funçoes elo. ego, o self :~ exposto. .a 
perip;os reais •. LcoDpanhando ao fracasso. do ee;O,·· do super0::eeo .. e , dos 
seus' mecanisnos de defesa, a defesa nan:Íac.a adere a~ ÜJ.sÚnto de ,•• 

·. - . - ·. A • ,-. . . •· ···.' • 

norte, no sentido que nee;açao e onipotencia passo.rrr a atuar, en f. a-
. ~. . . . ' • ,· A . . : . • • • ' . - , 

vor de fins- destrutivos.-J,poio a este. ponto ·de vista, que tornarei 
nais explícito' é encontrado na ü ter atura. psic~1Ú:Í'Üca- e6 tro.ba.:.: 
lhos- sÔbre mania, hipomania, sÔbre a psi~o~e nan:Ía~o-depr~ssi.;,.a.O~ 

• • • •. • • • • • • • •• •• • ·<, ~ • -

autores oue no passado estudara!~ a-·nania qualificararJ-na ·coóo un -
est&do d; excitação anormal, 1.0 fUr0r, de irresponsul:Íflidid~·, os 

doentes considerando-se cono o .-cen trci do nundo ~ .. \iuân(\o .idealizádo~ 
os doentes l!lent1ao-se capazes de eco 'lrina causar un d:!-lÚvio ou 
quando perseeuidos, ·viam-se reduzidos a uEi ·grão .. de tltlho ,' qüe podia 
ser comido por una ealinha. -~sses ·caraêterÍsticos!.apontados-:Iieios-

, • . A • A . • • • . 

estudiosos do passt:tdo jadavari evidenciá sobre-i:i.s 'destrut:ividades-. . 
. . . . -- . do· maniaco·, ·seu ·nó.rcisisno, :a riee;açao de··:realidáde: e· o .. 'sentinento-
: _ . A , . ~ . 

0 
I . 

de· onipotencia no ego ou nos obJetos~ "· · · .. · • · · .·· · : · 
. ,: ·. . . . . •, ... ~ . ·: .. ·. .. ., . . . ' ~ . . .. ~ ·.. . . 

-Com o desenvolvimento da psi.canalise, ampliaram":" se os co 
nhedin~nt~s, s~b;~ a defesa nanfa~a~ E:icpÚc~do ·.o. p:raze; · d.o -~histe, 
. : . ' -- . . 

F;reud definiu-o cono con,sequente· a ;L.i.R.§J:ª-Ç.ª-ü _ _d,.e_~e_Ii_g;r..e;_ias subnetidas 
f?. ill.ib:i,sÕ_~.§., o que foi b~sico· para a sua forBUlação da nania no , 
"Luto e Melancolia". Em seu trabalhe. ~otem e Tabu, considerou os·· 
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r ciclos de horda como correspondentes -aos ciclos do nam.aco-depres-

N .8 ' .,... 

sivo, a subr:lissao da horda ao t-abu correspondendo a depressao, en-
- - ' quanto a rebeliao e a festo. corresponderian a LJan:ia. Viu na nania, 

um---triunfo- pela fusão do ep,o con o super ep,D, sÔbre o objeto caus~ 
' dor de sofriraento, cujo objeto destruido narcisicanente o ee;o se 

dispÕe a abandonar. 
A , 

Os elenentos que Freud ;:os en foco foran o prazer pela .,. 

liberação-de energias proibidas 1 motivando depres-são ou nan:ia; a .. 

fusão entre-o ee;o e super-eso e o no.rcisisno no triunfo- sÔbore o 

objeto destruido, podendo-se concluir que se---trata de prazer lie;o.­

do-ao triunfo pela liberação de enere;ia destrutiva, atacando o self 
, N • ' , 

atraves da depressao ou proJet~vanente-- a traves da mania. Quando 

Freud diz que a nania é um triunfo sÔbre o objeto destruido, pode-
- ' nos acrescentar que a depressao e un triunfo dos objetos atacE>dos .. ,. 

sobre o ego. 

A ' • autores definiran a narüa dando enfase a ree;ressao Alguns 

ao principio de prazer~ Entre eles Fer~ncz~, Saussur~ e Katan. 

- f Katan discute o problena da reparaçao no processo---nan~a-

co sob- a vigênc-ia do principio do prazero Aqui faz-se tlister die-
r , 

tine;uir entre processo t:Km~aco e defesa naniaca cor:1o processo nor-

nal, considerando-se o prir.1eiro cono un fracasso do necanisno por 
, - -isso que o resu~ tado e a doença, e nao a reparaçao. 

' - • f i ,. regressao ao pr1nc~p o do prazer, r.o processo 
,.; ' ,.. • I. • , nao- sonente se opoe ao pr~nc~p~o da re<",l~dade como tamben 

- b f t , . de reparaçao.---So o processo nan1aco-1 o doen e e dorunado 

nan::Íaco­
aos fins 

pela fo.n , 
tas ia de natar os objetos persee;uidores 1 quando doninado por-- anE;U.§. , 
tia persecutoria. Assin realizando os fins do instinto- de norte,-·-, 
isto e, prazeirosanente satisfazendo a fantasia de norrcr sen per-

soeuidores; e quando sob c1cprcssão nÓrbida, o suiC::Ídio é- a---satisf.9:. 

ção do instinto de r1orte pela atuação da fantasia de norrer sen 
culpa. Tanto no h01:1iC::Ídio ,--violento ou a. lon.o;o prazo, co no· no sui­

cÍdio, a. norte triunfa sÔbre as forças de vida. 
, 

Rado e Helena Deutsch destacaraf.l o narcisisno cono fator 
. t" f p , de na~or inpor o.ncia, no nan~aco-e no depressivo. ara Rado a ma-

n:la é- a. satisfação-- de anseios narcisicos, por neio da técnica oral, 
procurando o.unentar a auto-cstino. de un ee;o narcisico.nente in-juri.Q. 

do. Podenos vê r que esto. conceituação, inpllci tanente--se refere ao , 
sadisno- oro.l contra. o ego, visto que o.uto-estino. injuri('.do. so pode 

decorrer de auto~deprecio.ção. 

Conforme Rad6, a necessido.de de so.tisfação narcisica do 

depressivo o fo.z dependente do objeto ano.do p::>.ro. a satisfação de -
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auto-estinía, e 1:1enos clêpéndente elaS suas realizaçÕes. Considera a 

·.· · .. N . . 

fone cono ponto de fixaçao nais prof\lrido das dep:ressões encadean-

do-'so en sucessão os -sohtinentos de perda,- raiva, culpa expiatÓria, 

perd~o' as'ilib confieurando a si tu ação da criança:- fone, raiva, a• 
. N # 

le!tanento. O ponto de fixaçao na nania esta no prazer interno ele 

ser aom:~entado, criando UIJ tipo indiferenciado do objeto que o sa 

· tisfaz •. 
A I 

Helena Deutsch 1 assinalando a tendencia do maniaco p-ara 

viver nard.sicenente ceDo: se não houvesse n1orte e então voltar à 
eternidade, fornece-nos eleuentos para vêr na re~re-ssão narcisica 

,.. ' .... .. , 
a negaç ao da realidade que conduz a satisfaçao do proprio conteudo 

# N 

,, negado, isto e,o desejo de no:r·to, pois viver cone se nao houvesse 

v 

• 

• 

' norte parado;x:alnente e descuidar.,-se da vida" 
, 

Varies autores destacao o papel do instinto de morte ou 

irJpulsos destrutivos na psicose·-·Ile.n:Íaco·-depressivao 

Federn afirna quo na nelancolir. o instinto ele aorte -acre§. 
' A • conta sua qualidade destrutiva a dor,- e assh1 aunentando o sofr~nen 

to cria o perie;o de suic:Í.dio. ED contrasto con- o L1elancÓlico, diz­

Jabobsen, o-nm iaco, expulsa seus objetos interio:rizados e vive o 
. . f 

eo~:f'J,ito fora do canpo ps~quié9 o 

De a~Ôrdo com Chattorgi, o nan{aqo depressivo ten neces ... 

sidade de subjue;ar sua debilidade causada pela fantasia de quo foi 
. N ,. IV 

desprovido pela mae. Esta fantasia o coElpensada pela incorporaçao , . . ,.. .... . . "' . . . 
oral-sadlca da mae aeressiva; se c01:1 exito, .resultara o esta~o ne-

galonan!aco; en caso- contrário a agressão será dirigida contra o . 

self. O desejo-de morte projetado forr:üJ. os delÍrios persecutÓrios, 

e quando reintrojetado traduz-se no clelirio de ser envenenado, na 

fantasia do rer,ressão intra-uterina etc. 

A perda do objeto externo como fa-tor desenca.:1eante do e,., , 
pisodio 

. , 
melancolico foi ponto de vista de Freud, de tbraham, de -

Klein e de ou tro_s.• 
. . . '\ A 

Rhilder; referindo~se as con-sequencias de perda, afirmou 
A A ~ 

que toda viven-cia desagradavel priva primeiramente o ego de cargas 
A 

emocionais e provoca um sentimento de-insuficiE;lncia e rebai'Kamento, 
A 

visto que tal vivencia significa a perda de obj(3tos e de partes do 

ego. A oscilação, portanto, entre estado depressivo e hipoman:f.aco, 
. A . . ' . 

a nosso ver, depen([e ela angustia mais atuante: quando o self se Sil,n 
te deprimido porqué. angustiado por perda do objeto runado, a defesa 

i , -man1aca consistira em idealizaçao do objeto e denegrimento do ego, 
' . , . I 

e quando n angustia e por perda de partes do ego a defesa mm1J.aca , 
estara inflando o ego, idealisando-o e concomitantementé clene.grinclo 
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os objetos, O 
pois em ar;Jbas 

fracasso da defesa manfaca, existe nas duas situaçÕes , 
o ego esta desprotegido, seja na melar1eolia 1 quando 

suas capacidades sã.o o.tacaclas internamente, seja na hipomo.nia, qua,n 

elo atacado extermmente pela desvalorização dos objetos; s.eja quan-, 
do o ego se alia ao sadismo do super-ego, tornando-se melancolico, 

seja quanc~o se alia aos itlpulsos elo_ id, desenvolvendo-se a mania. 

O papel elo instinto ele • ' f LJorte l~gaclo a defesa nanHtca po-, 
ele ser t-ambem clal:'amente deduzido elo que escreveu Durvnl Mo;pcondes 

ao trn tar do. cOl21preensão psicanali tic2 c: o. mol1ia, qu2ndo afirmou: -
11n mania é urJ sistema de ego infle.clo 1 onipotente, lic',ando com fal-

A 

sos objetos, fracos · e desvalorizados ••• Esse processo de desvi ta-

liza,; ão é um elos ingredientes mais siignificativos da onipotêncb e 1 
A , 

na manio., ten UrJ po.pel elo. m:lis o~t<:>. relevancia, l. mania e uma das 

técnicas de redução elo objeto ao estndo de coisa, ••. O manf2co rou­

ba ao outro sua hunoniclade e brinca com ela c~egro.c1anc1o-a e m2tan­
do-a 11 , 

!. abordagem do problema sob o ponto ele vista estrutural-

tem sido feita por 
, 

varies au toros, começ anelo por Freucl explicando 

a mania como resultado da fusõ.o do super ego_con o ego, __ ·. 

Refel:'indo-se ao ponto de vista estrutural, l.brah2.lil elas ... 

sificou o super-ego-de severo na melancolia e fr0uxo na man:ia,Assim, 

diZ Aborahan, a retirada do super-ego na· oanic. permite ao narcisis­

mo entrar em uma fase positiva de--prazer· e ao ego--, não consumido -
A 

pelos objetos introjetados, voltar-se para o exterior. Este ato prQ 
- ' zeiroso de tomar novas iJ;Jpressoes esta relacionacio com um ato ,igual 

, -mente prazeiroso ele evacu~-los ~ao logo recebidas,_ 

Fenichel desttJ.cou o triunfo como- caracteristico da mania 
, A ( N 

e a ma cons ciencia o caracter~stico da--depressao • 

to raais intenso quanto nais r~pida a transição Ele 
, ( A 

dacle, atraves c',a qunl o ego recobra clO!CI~nio sobre 
A -unue-se a ele na participaçao. do seu poder. 

, 
O triunfo e 

N ' su bnis-sao a 

tan-· 

libe.r, 

o super-ego ou -

, , 
Raclo tamben considerou a melancolia como resultado de um 

ego desesperado, submetido a um super-ego visto cono seio bom desQ , 
parecido, Enquanto o seio bon e introjetaclo no super-ego, o seio 
mau é introjetado no ego. O ataque nan{aco expulsa o objeto mau 
por um ato- anal e assin o ego fice. livre de seu ru:1or casoquista .. 

ao bom introjetado no super-ego~ 

' -Segundo Saussure, na verdadeira 1:1ania ha uma regressao do 

super-ego e então o id flui sen resist~ncia dentro do ego-, regido -
pelo· principio do prazer e port2,nto havendo uma fusão entro ego e 
super-ego. VerJos nesta circunst;ncio. en que o icl flui nura ego regi 
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do pelo principio do prazer mais uma fusão entre ego e id; que en­

tre ego e super-ego. 

Cano causa da depressão mÓrbida;· Helen Deutsch; . conside-
N 

rou a sensaçao de perda devido ao funcionmaento·relativo do super-
ego, Definiu a felicidade, OTiginando-se na--creação da unidade ego­

não ego, sendo -ao ego inélifirente com quen realiza essa união, com 

as tendências instintivas ou co1:1 seu super-ego, situação esta-· alco.n 

çada pela força fixadora da libido. DirÍamos, todavia, que o resul­
tado não é o besr10 para o ego. 

Entre os autores que estuclarmJ a defesa raan:Íaca,Elizabeth 

e ~ngel Garoa, chat~aran a atenção para o aspecto particular da de­
fesa maniaca atendendo aos fins do instinto· de aorte, por meio de 

um super-ego enganador. SÔbre o assunto, Garma pronuncia-se nos s~ 
guintes termos: ••••• "As festas ou triunfos aaniacos constituem um 
engano nos comportamentos manifestos do ego, pela liberação do do­
dnio do super-ego, porque são sÓ liberaçÕes apa-rentes e que, a1ém 

• - ' A êiiaeo. tem como finnlid,ade essencial e nao somente como conseguen-
. . • A , 

0 
• ,., 

cia ac1den'cal, impor ao ego renunc1as de reallzaçoes libidinosas e 
t , b ' N , sofrimentos anaticos, por su n11s sao do ego a um super-ego mui sa-

dico •••••• , Em to<;tos os sintot1as maniacos existe un dupÍo prazer 
do ego: o da submissão nasoquista ao seu super-ego, e o haver en-

, A 

centrado uma-formula enganadora, de aparencia libidinosa, quepe~ 
mito ao ego realizar o anterior, sem que sua pc:rte consciente ,g_ue 

anseia bcEl estar, o perceba,, ••• O 0uto engan,Q, do ego parece ser-, . 

caracteristi{!O da mania c de outras nc.H!.'oses con componentes ma-

niacos110 Em resuno, G0rmu conclui que.(uma das fontes dos Quto-en-
, A N 

ganas do maniaco provem das racionalizaçoes estratificadas cultu-
, • N 

ramente e transmitidas a traves das geragoes, po;rquc apoinclas pelo , 
instinto de raorte e seus derivados, como a inveja oral prii;tariil c 
não integrada, Considero a conceituação de Garoa cono una contri-· 
buição valiosa evidenciando e enfatizando o aspecto enganador da 

defesa w:tniaca fracassada:}· 

Contribuição de alcance profundo, caracterizando-uma P.Q, 
,... ( ' - , . . 

siçao man1aca anterior a posiçao esquizo-paranoide, encontra-se -
nos_ trabalhos de M.:i.tilde e J.rnaldo Rascovsky, Na posição mariiacO., 
afirna Rascovsky, "encontranes ·UJ;} conjunto de mecaniSmos b~sicos­
suficientes pura a. relação con o r.nindo· interno ini{!ial . e que de­
pois se-rão conplementados para a integ.ro.gão com a rcalidnde extg_ 

. - ' rior a partir da posiçao esqu·izo-paranoide. Quando um grau sufi-
cient~ desta integrag5o se torna imp0ssivel ou as exig~n{!ias nar­
cisicas do ego exigen o abandono da realido.de exterior, ressurgen 
estas fornas soterrado.s de adataçÕ.o primitivo. do funcionanento :1.- '. 
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inicial •••• Cremos que esta negação (do feto-) ou desconhecit:'lnto , 
inicial da realidade exterior constitui um pro-requisito indi!;pen-

.; A , 

savel para favorecer o desenvolvinento ontogenico e alem disso fun 

damenta a maior parte dos necnnismos concomitantes deste perÍodo, 

tais cor.1o onipotência, idealiz-ação, etc. Esta qualidade percepti'9a 

( de co.r~ter visual interno) 1 redomina--totalmente na posição- man!..\1; 

c a• • ~ O processb ~el:tund~rio, o a mcüor parte do super-ego; 1'0SU1-

tante da introjeçíio dos objetos externos 1 nõ:o existe--ainda na situQ: 
IV ·A A . ' A ; 

çao fetal pois que toda a influencia irrevogavel sobre o ego o exo,r. 

cida pelo id 11 oi 

· Os trabalhos de Rascovsky trazem--valiosos esclarecinentos 
. . , 

para compreender a no.nia conEJ fenomeno regressivo, atraves dá qual 

se dá uma fusão entre ego-narc!sico c id. A meu :ver, a-regressão -

patolÓgica na mania decorre do fato de o id fluir dentro do ego con 

tar.linando-o com suas caractcristicas de onipotência, de onisciência, .. 
do determinismo absoluto-e atomporal na busca de sat:Lsfac,ao instin-

tiva (principio do prazer), enquanto o princÍpio da realidade ~ ne­

gligenciado c os objetos são desprezados como inexistentes. De acÔ~ 
, A ' A 

do com Rascovsky, a mania c o retono a onipotencia fetal.· Concorda,n . . ' do com osso ponto--do v~sta, venos o rmm.aco atuando corao se tudo--na 

realidade ox~orior estivesse provido para as satisfaçÕes do ogo,ra­

zão porque se comporta couo si fÔsse onisciente e onipotente, qua±.:h 

dados estas quo caracterizam os impulsos instintivos os quais sÓ rQ 
A . 

conhecem o ''conhecinento" e a 11potencia11 outorgados filogenctica e 
ontogene ticm~onte. 

3 - Determinantes do Fracasso da Defesa Maniaca 

' r . t Cono e caracter~st~co de todo mecanisno ps~quico, a def,.e. 

sa mania c a. prin~riaraonte é mobilizada pelos fins da libido, no sen 

tido de preservar o ego e os EJbjetos, de cuja proservuc,ão dependo- D. 

sobroviv~ncia. Aliudo. aos outros meco.nismos psÍquicos de defeso. pr,g_ 
doJ:linantos em cada etapa do desenvolvimento psÍquico, a defese. ma­
nio.ca provê o amb;Lonto er,Jocione.l interno necessário, pela diminui-

N ,... , N 
0 

A 

çao de tonsao, atravos da ncgaçao e da on~po_toncia. 

' , ' mst;l.mulos internos, regidos pelo princ~pio do prazer o 
pressões externas regidas pelo principio da realidade c2.usam 2.0 ego, 

desde o inicio, um estado do tensão e do angÚstia ligada a fantasias 
N , 

inconscientes. Sa~ us fantasias inconscientes e.companhadas de angus-

tia que mobili_zam os mec:mi!lmos de defesa. 

Os processos do crGscinonto e de maturidade psÍquica in-
N ' plicaD no.- formaçuo dG um ego capuz de tolerar um quantum de angus-

tia por frustração~ para aceito.r a substituição do princÍpio do -
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l;l'aZer pelo prinCÍpio da realidade. Sendo o principio do prazer r e­

sul tado do inperativo absoluto elos inpulsos instintivos, a sua nod,! 
N N A 

ficaçao depende da evoluçao da libido. A predominancia do instinto 

de norte c seus derivados, cono a inveja e a voracidade, iL1pedem o 

. progresso da libido, ~onsequcntenente nantendoMae. o--ego eninentenez1 
• ' .. :Í ' te narcisico e sob a regencie do princ pio do prazer. 8§ primaria-

nente o- pHncipio elo p,..azer rege tanto_o_s __ instt!ltO_f/ __ q_~vida q_uan~ 
.9-.,de uor te.J....l?._o.<Le_J~e.r..n1J...r_ ":'.s.e __ .2J'J~J!Q.Q.eJU..e_nj;_e __ g_ualidade nega 11.1Ya.,. _g_u_all.d.o. 

, N ' 

ã.M...El.ê.9:. r:1aniaca~cas s D.Ilcto refq_r..Ç..'l_tA.Q._Jl_qrae_llte___o_j._n_.2.tittto de no r 
. " ,.. Â 

:\;Q. _e_ seus cl€J.;rJ vac"Le..EA,E_fL.Il.OJJ..§.eque_n_cia de s s '.L9..9.P .. exao, a so brevivenc!a 
í':Í.ca o.meaco.da desde· gue.:·;..ià_..Iegência do_eRQ....J?..?J, .. Q ... _P.rindpio elo_ prazer 

' N passa a co-rresponder a realizacao dos fins--do instint;p de morte, -
" ' 1\ • f • • ' Q.Q..n_!;rar,i aqen te....Jl_.:t~mc}, a cl.Q._ .Pr i,!19Jl .. ~_<?.....,Ç1l _ _;r_e.al_~_élade~condu cen te a 

N • 

ttali~acao dos fi!}.$. _d_a __ l_iJ?.iáo_. 

~-e_fill_e_çttt:!..Q.e .• a.o •. f.racasso da defesa maniaca a sua adesão 

M nrinchio do prazer liga_ç.lo ao instinto d~J)lQ.l:'te, e .... àJUl.U.?-Jicl.s,-
' A A 

des .do _:h_d, to.is _Ç.9J;!Q.. a on:i,.)?_otenC:i,.\1-L-..C?.. .. a.b.~oJ._y,_ti.sJ,lQ. .. e ... a. .'~W..§..C~~~~ 
do_s_.J,p_p]Jl.Jl..Q.S __ :!,.J;l.§.i;. ip t :l,.Y.:.º-1l--'---ª- J..n.€l.JS.i_ s_tê l:!c .. :h1.. .ele. § §3Jl .. s p_ .t.?1!1l?.o.. .e ... §.S..J.:l.a~. 

~ ,.. A· 

Atraves da negaçao da realidade,- da onipotencia, do triunfo e do -
desprezo pelo relativo, eD seu processo patolÓgico, a defesa r.1an:Ín 

ca valoriza precisamente as fantasias inconscientes derivados das 

qualidades do id e particularmente do instinto de ~orte, as quais 

mascaradas de fins libidicos se inf4ltram no ego (infatuado ou dQ 

negride) no super-ego (sádico ou perfeccionista), nos objetos & 

(denegridos ou idealizados). 

Os pontos de fixação da .libido determinam a- mania se 14-
, ' ga a angustia por um ego narcisicmnente perseguido por objetos prQ. 

jetivauente identificados cono invejosos e vorazes, ou se ligada a 

um ego- denegrido por sontiLJentos de culpa pJ:>ojetiva;nente inpingi­

dos por objetos idealizados. Prevalendo-se da fixação da libido -

narcisica, a uania parece favorecer as satisfações de um ego egoi~ 
" ta-, arrogante ou humilhado na melancolia, em consonancia com ur.1 SlJ. 

' per-ego sadico e perfeccionisto .• Aqui-, fundanento.mo-nos nns concly_ 

sões de Garoa, que nos esclareceu sÔbre a adesão da mania, na rea­
lização dos fins do instinto de norte-, comun super-ego corclproneti­

do, quo sob a.aparÔncia de estar a serviço de fins lib{dicos_.el)ga­

nosanente leva o ego a prazeirosamonte satisfazer o instinto de -

norte •. 

Oprocesso dos nocanisnos ps{quicos de defesa deixando o 
' ego o seus objetos expostos a destrutivido.do do ins-tinto de norte 

' e seus derivados constitui uma das causas dos disturbios psicoge-
A ( ' , 

nos~ De acordo com FJ:>eud a doença ps1qu~ca, em geral e ao nesr:1o -
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torcpo uno. lu ta pela cura. I'.ssiEJ por exenplo, na esquizofrenia, quan 

do- o- nocanisno de 11 divisêío 11 ou 11 cisêlo 11 (splitting)-fracassa em se-

. parar amor e Ódio, o spJitting continua atuando ah•avés da fragmen­

tação em partes minÚsculas do ego e dos objeto-s no intento de c~ini-, -

nuir as ru1gustias do ego de ser aniquilado, por objetos fantasiados 

como tendo proporções descomúL1anis, Êsse recurso alivia o ego duran 

te. um per:Íodo não conseguido porem impedir que ó ego seja inundado 
- , ' 

pela angustia de aniquüanento. '1ua11do ~8-S.':;,via se trata do processo 
da- defesa Llan:Íaca (regressão; negação e onipotêncio.) a tentativa de 

A - , 

cura, a nosso ve.,, nao se da, po"'quo uma vez f:rac2.ssada a defesa là.,il 

n:Íaca- esta se o.lia aos fins c~estrutivos, conforr.1e já tentamos de-
' . ! nonstrar, O ego e exposto a per1gos pela dofoso. nan1aca fraco.ssada, 

N / .. N 1\ 

quando negaçao e um ato.quo-a percopc,ao, onipotencia substitui o 

principio da realidade e princ:Ípio do prazer se ligo. aos fins do -

instinto de norte, sob a severir~ade de un sup(3r""'ego enganador. 

Em resuJ:lo, pensanos ter deixadú claro nosso ponto de vis-,. 
ta, sobre: 

) 
, - f 1 Ha uma distinçao entro os caracterlsticos ela defesa '" , 

maníaca auando a serviço dos fins da libido dur><:mte o c1esenvolvir:1en . " . .. -- ...... 

to ps:Íquico (beD corao en tÔdet a vic1Cl do indi v:Íduo) e, os caracte"rÍ.S.. _ 

ticos da defesa manÍaca qu:mdo fracassa en seus fins de presorva:r 

a vida do ego e dos objetos, CoLJo necr.nismo ps:Íquico oper:mdo nor­

malnente, a defesa wm:Íaca concorre paJ:>a dininuir os estados de ten 
N I • I • N '• sao e de angust1as- persecutorias durante a poslçao esquizo-paJ:>etnol-

' -de e angustias depressivas na posiçao depressiva-; quando sob condi-
1'-J , • - f ,.. ' 

çoes patolog1cas-, a defesa nan1aca nao sonente fracassa en seu obj!l 
N 

tivo ele preservar a vida-- do--ego e do seus objetos, cono os e:x:poe a 
peri'g0S; devido ao grau regressivo que se processao 

2) São fatÔres dete ... ninantes do fracasso ela defesa m:mia-
N A 

ca, quando negaçao onipotencia operan para um triunfo do instinto 
' -de I:.01"te, consequente a regrossao da lib-ido ao narcisismo, ao- re-

estabelecir.1onto do princÍpio do prazer predominé:nc10 sÔb:re o p ... in­
cÍpio de realidade, Õ. submissão do ego e ULJ supe'Y'-ego o.rcaico, po-, 
risso que sadico e perfoccionist?-• 

3) O que 

ta do~esa.passar: a 

, , , 
ha- de peculiar no fracasso da c\:Jfesa m-aníaca e es 

servir aos fins c1e ü.stint0 de .norte .o·'dJ.ó"PrinC:Í;io . . 

do prazer, conforno Ga:rma, en concluio com um super-ego engano.dor, . - ' e concordando com Rascovsky e12 consequencia de una regressao a po-
. - f s1çao nan1aca. 
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